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APRESENTAÇÃO 
 

A extensão universitária constitui um importante elo entre a universidade e a 
sociedade, possibilitando que o conhecimento produzido no ambiente acadêmico 
ultrapasse seus limites institucionais e se transforme em ações capazes de 
responder às necessidades das comunidades. Nesse contexto, a curricularização 
da extensão amplia as possibilidades de formação dos estudantes ao integrar 
ensino, prática e compromisso social. 

A obra “Práticas Exitosas de Curricularização da Extensão 
Universitária na Prevenção de Parasitoses” apresenta experiências 
desenvolvidas a partir dessa perspectiva, reunindo práticas voltadas à promoção 
da saúde e à prevenção das parasitoses. Ao aproximar estudantes, docentes e 
comunidade, as ações extensionistas favorecem não apenas a disseminação de 
informações, mas também a construção compartilhada de conhecimentos e o 
desenvolvimento de estratégias educativas adequadas às diferentes realidades 
sociais. 

As parasitoses permanecem como uma temática relevante para a saúde 
coletiva, especialmente por sua relação com condições ambientais, sanitárias, 
socioeconômicas e com práticas cotidianas de higiene e prevenção. Dessa forma, 
abordá-las por meio da extensão universitária permite desenvolver atividades 
educativas que dialogam diretamente com a população, estimulando o 
reconhecimento dos fatores de risco e a adoção de medidas preventivas. 

Ao mesmo tempo, essas experiências contribuem significativamente para 
a formação acadêmica. A inserção dos estudantes em atividades extensionistas 
proporciona contato com situações concretas, favorecendo o desenvolvimento de 
habilidades de comunicação, planejamento, trabalho em equipe, educação em 
saúde e responsabilidade social. O estudante deixa de ocupar apenas a posição de 
receptor do conhecimento e passa a participar ativamente de sua aplicação e 
compartilhamento. 

Nesse sentido, esta obra evidencia as potencialidades da curricularização 
da extensão como instrumento de transformação do processo formativo e de 
aproximação entre universidade e comunidade. As práticas aqui reunidas 
demonstram como atividades acadêmicas podem assumir caráter socialmente 
relevante quando articuladas às demandas existentes nos diferentes territórios e 
espaços de atuação. 

Espera-se que “Práticas Exitosas de Curricularização da Extensão 
Universitária na Prevenção de Parasitoses” contribua para estudantes, 
docentes, profissionais e instituições de ensino interessados no fortalecimento da 
extensão universitária e da educação em saúde, além de estimular o 
desenvolvimento de novas iniciativas capazes de articular formação acadêmica, 
prevenção de doenças e compromisso com a sociedade. 
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RESUMO 
Este estudo consiste em um relato de experiência, de abordagem descritiva, desenvolvido no 
âmbito da disciplina Curricular de Extensão do curso de Enfermagem da Universidade de 
Pernambuco, Campus Petrolina. O objetivo do trabalho foi promover a educação em saúde e a 
disseminação de informações científicas sobre a doença de Chagas para a comunidade 
acadêmica e a população geral, utilizando a plataforma Instagram® como ferramenta de 
divulgação. Para tanto, os discentes produziram e publicaram conteúdos digitais educativos 
abordando a definição, formas de transmissão, sintomas e prevenção da patologia. Após dez 
dias da postagem, foram monitoradas as métricas de engajamento para avaliar o impacto da 
ação. Os resultados demonstraram que a publicação obteve 6.097 visualizações e 313 
interações, alcançando expressivamente um público de não seguidores, composto 
majoritariamente por mulheres e jovens na faixa etária de 18 a 24 anos. Conclui-se que a 
utilização das redes sociais constitui uma estratégia eficaz, interativa e de amplo alcance para a 
democratização do conhecimento técnico-científico em saúde coletiva, além de consolidar a 
importância da extensão universitária na formação de profissionais mais qualificados e 
integrados às demandas reais da sociedade. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Mídias Sociais; Enfermagem; Promoção da Saúde; Doença de Chagas. 
 
 
ABSTRACT 
 
This study is a descriptive experience report developed within the scope of the curricular 
extension course in the Nursing program at the University of Pernambuco, Petrolina Campus. 
The objective was to promote health education and disseminate scientific information about 
Chagas disease to the academic community and the general public, using the Instagram® 
platform as a dissemination tool. To this end, students produced and published educational 
digital content covering the definition, transmission routes, symptoms, and prevention of the 
disease. Engagement metrics were monitored ten days after posting to evaluate the initiative's 
impact. The results showed that the post garnered 6,097 views and 313 interactions, reaching a 
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significant audience of non-followers—predominantly women and young people aged 18 to 24. 
It is concluded that the use of social media constitutes an effective, interactive, and far-reaching 
strategy for democratizing technical-scientific knowledge in public health, while also 
reinforcing the importance of university extension in training professionals who are better 
qualified and attuned to society's real needs. 
 
KEYWORDS: Social Media; Nursing; Health Promotion; Chagas Disease. 
 
 

1. INTRODUÇÃO 

A extensão universitária juntamente com o ensino e pesquisa, constitui os pilares da 

educação superior brasileira, desempenhando um papel fundamental na formação integral, 

ética e humanística dos universitários, exercendo uma função de articulação da universidade 

com as diversas esferas da sociedade (Faria; Almeida, 2025). Existem modalidades de se 

desenvolver uma ação universitária que são programas, projetos, cursos/oficinas, eventos e 

prestação de serviços (Universidade de Pernambuco, 2022).  

A tendência atual é a inserção curricular da extensão, ou seja, toda atividade de 

extensão deve estar integrada ao processo de formação do discente, como componente 

curricular definido no Projeto Pedagógico do Curso, também conhecida como 

curricularização. Este movimento foi embasado pela Meta 12.7 do Plano Nacional de 

Educação (PNE 2014-2024) e pela Resolução nº 7 de 2018 do Ministério da Educação, que 

estabelecem a obrigatoriedade de que, no mínimo, 10% da carga horária total dos cursos de 

graduação sejam destinados a programas e projetos de extensão (Brasil, 2018; Universidade 

de Pernambuco, 2022).  

A disciplina Curricular de Extensão (DCExt) é de natureza extensionista, que envolve 

atividades teóricas e práticas de extensão, ofertada com carga horária mínima de 30 horas e 

máxima de 90 horas. Devendo ser ofertadas ao longo do semestre como componente curricular 

obrigatório, em no mínimo 10% da carga horária total do curso. A integração com os outros 

pilares ocorre no processo de geração de conhecimento, de modo a fortalecer e ampliar o 

embasamento científico da prática do conhecimento (Universidade de Pernambuco, 2022).  

A vivência extensionista é um pilar fundamental para uma formação acadêmica 

qualificada e cidadã. Permitindo que o aprendizado extrapole os muros da universidade, 

promovendo um progresso na formação de profissionais mais qualificados e comprometidos 

com as necessidades da população. Ao integrar o conhecimento popular ao acadêmico, a 

extensão enriquece o aprendizado e promove a articulação entre teoria e prática. Assim, o 



 

 
21 

estudante não desenvolve apenas habilidades técnicas, mas também competências humanas e 

sociais (Universidade de Pernambuco, 2022).  

Em síntese, a consolidação da extensão no currículo acadêmico, não apenas cumpre 

uma determinação legal, mas também redefine a função social da universidade, garantindo 

que a formação de novos profissionais seja indissociável da realidade e do desenvolvimento 

da sociedade.  

As parasitoses representam um importante grupo de doenças infecciosas causadas por 

organismos que dependem do hospedeiro para sobreviver e se reproduzir. Essas enfermidades 

possuem ampla distribuição mundial, sendo mais frequentes em regiões com condições 

precárias de saneamento básico, acesso limitado à água potável e baixa educação em saúde. 

No Brasil, as parasitoses intestinais ainda constituem um relevante problema de saúde pública, 

especialmente em áreas socialmente vulneráveis, afetando diretamente a qualidade de vida da 

população. Do ponto de vista epidemiológico, observa-se maior incidência dessas infecções 

em países em desenvolvimento, onde fatores socioeconômicos e ambientais favorecem a 

disseminação dos parasitas. Crianças em idade escolar, idosos e indivíduos imunossuprimidos 

estão entre os grupos mais acometidos, devido à maior susceptibilidade às complicações 

associadas às infecções parasitárias. Além disso, hábitos inadequados de higiene pessoal e 

alimentar contribuem significativamente para a manutenção da cadeia de transmissão (Neves 

et al., 2016).  

A relevância das parasitoses como problema de saúde pública está relacionada não 

apenas à elevada frequência dos casos, mas também às consequências clínicas e sociais que 

podem provocar, como desnutrição, anemia, atraso no desenvolvimento físico e cognitivo, 

além da redução do rendimento escolar e laboral. Dessa forma, o controle dessas doenças 

exige ações integradas de prevenção, diagnóstico precoce, tratamento adequado e educação 

em saúde (Brasil, 2022).  

Nesse contexto, as redes sociais têm se destacado como importantes ferramentas de 

disseminação de informações sobre saúde, possibilitando maior alcance da população e 

facilitando o compartilhamento de conteúdos educativos. Entretanto, também representam um 

espaço de propagação de informações incorretas ou sem embasamento científico, tornando 

necessária a produção de conteúdos confiáveis e acessíveis sobre as parasitoses. A escolha do 

tema para este capítulo justifica-se justamente pela necessidade de ampliar a conscientização 

da população acerca da prevenção, transmissão e tratamento dessas doenças, utilizando as 

mídias digitais como aliadas na promoção da saúde. Assim, este capítulo possui grande 

relevância acadêmica e social, uma vez que busca contribuir para a educação em saúde, 
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estimular a reflexão crítica sobre a influência das redes sociais na disseminação de 

informações e reforçar a importância da atuação dos profissionais de saúde no combate às 

parasitoses. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
O presente estudo caracteriza-se como um relato de experiência, de abordagem 

descritiva, desenvolvido a partir de uma atividade acadêmica voltada à educação em saúde por 

meio das redes sociais. A proposta teve como finalidade promover a disseminação de 

informações sobre parasitoses para a comunidade acadêmica e para a população em geral, 

utilizando a plataforma Instagram® como ferramenta de comunicação e divulgação científica. 

A atividade foi realizada por estudantes do quarto período do curso de graduação em 

enfermagem, organizados em grupos, sendo que cada equipe ficou responsável pela elaboração 

de conteúdo referente a uma temática específica relacionada às parasitoses. Os materiais 

produzidos foram desenvolvidos com linguagem acessível e caráter educativo, buscando 

ampliar o conhecimento da população sobre prevenção, transmissão, sinais e sintomas das 

principais parasitoses. 

A atividade foi desenvolvida em sala de aula, na Universidade de Pernambuco UPE, 

campus Petrolina, durante as aulas da disciplina Curricular de Extensão (DCExt) nas sextas 

feiras pela manhã. O público-alvo da ação compreendeu os usuários das redes sociais 

institucionais da faculdade, incluindo estudantes, professores, profissionais da saúde e a 

comunidade em geral que acompanha os perfis da instituição. 

A atividade foi realizada ao longo de dois encontros presenciais, com duração de 

quatro horas cada, totalizando oito horas de produção. Inicialmente, os estudantes foram 

divididos em grupos e receberam diferentes temas relacionados às parasitoses para estudo e 

elaboração dos materiais educativos. 

Após pesquisa bibliográfica e seleção das informações mais relevantes, cada grupo 

produziu conteúdos digitais no formato de postagens para o Instagram®, contemplando 

aspectos como definição, formas de transmissão, sinais e sintomas, prevenção e controle das 

parasitoses abordadas. 

Os materiais elaborados foram publicados nos perfis institucionais da faculdade na 

rede social Instagram. Posteriormente, será realizado o monitoramento das métricas de 

engajamento das publicações, considerando indicadores como número de curtidas, 

comentários, compartilhamentos e alcance das postagens. Esses dados serão utilizados para 
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avaliar o impacto da ação educativa e a abrangência das informações divulgadas junto ao 

público. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A escolha da doença de Chagas para o desenvolvimento da ação educativa 

fundamentou-se em sua relevância como problema de saúde pública e em sua classificação 

como doença tropical negligenciada. Apesar dos avanços nas estratégias de controle, a 

enfermidade permanece associada a importantes impactos sociais, econômicos e sanitários, 

especialmente em populações em situação de vulnerabilidade, tornando indispensáveis ações 

voltadas à educação em saúde e à divulgação de informações confiáveis fundamentadas na 

literatura científica. Em razão disso, o Instagram® foi escolhido por seu amplo alcance e pela 

capacidade de promover interação entre usuários, características que favorecem a propagação 

de conteúdos educativos por meio de uma linguagem acessível e adaptada ao contexto digital 

(Figura 1). 

 
Figura 1 – Publicação sobre a doença de Chagas utilizada na ação de educação em saúde no Instagram®. 
Fonte: Instagram® (2026). 

 

Para avaliar o alcance e a efetividade das ações desenvolvidas, foram utilizadas 

métricas disponibilizadas pela própria plataforma, coletadas 10 dias após a publicação, 

permitindo a análise do desempenho da publicação e do nível de engajamento do público. Entre 

os principais indicadores observados, destacam-se o número de visualizações, curtidas, 

compartilhamentos, comentários e o alcance das postagens (Tabela 1), os quais possibilitam 
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compreender a interação dos usuários com o conteúdo e o impacto da estratégia educativa 

adotada. 

 
Tabela 1 – Métricas de desempenho da publicação sobre doença de Chagas, 10 dias após a publicação. 

Indicador Valor 
Visualizações 6.097 

Interações 313 
Curtidas 172 

Comentários 47 
Compartilhamentos 77 

Repostagens 10 
Salvamentos 7 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
 
Os resultados demonstram que a publicação alcançou 6.097 visualizações e registrou 

313 interações, indicadores que evidenciam que o conteúdo despertou interesse entre os 

usuários e promoveu diferentes formas de participação na plataforma. Entre as interações 

observadas, destacam-se as 77 vezes em que a publicação foi compartilhada, uma vez que esse 

tipo de engajamento permite que o conteúdo seja disseminado para além do público 

inicialmente alcançado. De forma equivalente, os comentários também representam um 

indicador relevante, pois refletem maior envolvimento dos usuários e favorecem a construção 

de diálogos em torno do tema abordado, aspecto importante para ações de educação em saúde 

realizadas em ambientes digitais.  

Além da análise dos indicadores gerais de desempenho, torna-se importante 

compreender como essas interações se distribuíram entre seguidores e usuários que ainda não 

acompanhavam o perfil (Tabela 2). Essa avaliação permite verificar se a publicação 

permaneceu restrita ao público já consolidado ou se conseguiu expandir seu alcance para novos 

usuários. 
Tabela 2 – Distribuição das visualizações e interações da publicação segundo o tipo de público, 10 dias após a 
publicação. 

Métrica Seguidores (%) Não seguidores (%) 
Visualizações 33,7 66,3 

Interações 51,7 48,3 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 
A predominância de visualizações por não seguidores (66,3%) revela que a publicação 

ampliou seu alcance para além do público habitual do perfil, alcançando um público mais amplo 

e, consequentemente, fortalecendo o potencial de divulgação das informações produzidas. 

Além disso, a distribuição das interações entre seguidores (51,7%) e não seguidores (48,3%) 

evidencia que o conteúdo foi capaz de gerar engajamento equilibrado entre os dois perfis de 

usuários.  
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Paralelamente, a caracterização do público alcançado complementa a análise do 

desempenho da publicação, permitindo identificar quais segmentos da população foram mais 

impactados pela estratégia educativa. A distribuição dos usuários segundo o gênero (Tabela 3) 

e a faixa etária (Tabela 4) fornece informações importantes para compreender o perfil da 

audiência e, eventualmente, planejar futuras ações de educação em saúde. 
 

Tabela 3 – Distribuição do público alcançado pela publicação segundo o gênero, 10 dias após a publicação. 
Gênero Percentual (%) 

Feminino 68,1 
Masculino 31,9 

Fonte: elaborada pelos autores. 
 
Tabela 4 – Distribuição do público alcançado pela publicação segundo a faixa etária, 10 dias após a publicação. 

Faixa etária (anos) Percentual (%) 
13 - 17 0,9 
18 - 24 47,8 
25 - 34 34 
35 - 44 11 
45 - 54 4,2 
55 - 64 1,6 

65 ou mais 0,6 
Fonte: elaborada pelos autores. 

 
Os dados demonstram predominância do público feminino (68,1%) e maior 

participação de usuários entre 18 e 24 anos (47,8%), seguidos pela faixa etária de 25 a 34 anos 

(34%). Esse perfil evidencia que a publicação atingiu principalmente os adultos jovens, grupo 

que apresenta elevada participação nas redes sociais e maior exposição a conteúdos digitais. 

Todavia, a menor representatividade dos demais grupos etários ressalta a necessidade de 

desenvolver estratégias complementares que ampliem o alcance das ações educativas para 

diferentes segmentos da população, tornando a comunicação em saúde mais abrangente.  

Diante do apresentado e, feito uma análise sobre os dados obtidos em decorrência da 

postagem, foi possível observar um número de acessos considerável do público, se comparado 

com o número de seguidores dos perfis principais que fizeram a postagem, evidenciando o 

potencial das redes sociais como instrumentos eficazes para a disseminação de informações em 

saúde e o fortalecimento das ações educativas voltadas à prevenção da doença de Chagas. A 

interação pelos usuários com o conteúdo postado demonstra interesse por parte da população 

por informações acessíveis, objetivas e cientificamente confíaveis acerca das parasitoses, 

especialmente quando apresentadas por meio de recursos visuais e linguagem simplificada, 

fatores que favorecem maior compreensão e engajamento do público (Faustino, 2022). 

O desempenho da enfermagem na prevenção e controle das parasitoses possui raízes 

históricas construídas desde o surgimento da enfermagem moderna, com Florence Nightingale, 
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que foi considerada pioneira na estruturação e sistematização do cuidado em saúde. Em meio 

ao século XIX, Florence trouxe ênfase no quão importante era a relação entre condições 

sanitárias, higiene ambiental, ventilação e limpeza, para o combate estratégico na prevenção de 

doenças transmissíveis (Santos et al., 2022). No contexto atual, esses princípios ainda se fazem 

essenciais para a consolidação das práticas preventivas e de promoção da saúde, pontos vitais 

no enfrentamento das doenças parasitárias na atualidade. 

 No Brasil, as infecções por parasitas ainda representam importante problema de 

saúde pública, sobretudo em indivíduos que se encontram em situação socialmente vulneráveis, 

majoritariamente sendo associadas às condições inadequadas de saneamento básico, acesso 

limitado à água potável, precariedade habitacional e baixos níveis de escolaridade (Silva et al., 

2022). Nesse viés, são de suma importância ações educativas desenvolvidas pelos profissionais 

de saúde, em especial a enfermagem, pois se fazem fundamentais para a conscientização da 

população acerca das formas de transmissão, sinais, sintomas e as medidas preventivas 

relacionadas às doenças parasitárias (Vasconcelos; Silva-Vasconcelos, 2021). 

Entre as enfermidades parasitárias de maior impacto epidemiológico no Brasil, 

encontra-se a doença de Chagas, causada pelo protozoário Trypanossoma cruzi, cuja 

transmissão ocorre, principalmente, pelo contato com as fezes infectadas do inseto vetor 

popularmente conhecido como Barbeiro. Embora os avanços nas políticas públicas de controle, 

a doença ainda representa importante desafio para a saúde da população, com ênfase nas regiões 

de maior vulnerabilidade socioeconômicas e com dificuldades no acesso aos serviços de saúde 

(Oliveira; Barbosa; Rodrigues, 2023). Segundo o Ministério da Saúde (2024), estima-se que 

entre 1,9 e 4,6 milhões de brasileiros estejam infectados pelo T. cruzi, correspondendo 

atualmente a uma variação aproximada de 1,0% a 2,4% da população, além disso, há elevada 

carga de mortalidade relacionada à doença, considerada uma das quatro principais causas de 

óbitos por doenças infecciosas e parasitárias no país, com registro de cerca de 4 mil mortes 

anuais decorrentes do agravo. 

Nesse contexto, a enfermagem exerce papel fundamental no enfrentamento da doença 

de Chagas, atuando por meio de ações educativas relacionadas à identificação do vetor, 

orientações acerca das formas de transmissão, incentivo às práticas de higiene e conscientização 

sobre medidas preventivas voltadas à redução dos riscos de infecção. Além disso, o enfermeiro 

age na identificação precoce de sinais clínicos, no encaminhamento para diagnóstico e 

tratamento adequado, bem como no acompanhamento contínuo dos indivíduos acometidos, 

promovendo assistência integral e humanizada, enquanto ações de educação em saúde voltadas 

à prevenção das parasitoses contribuem significativamente para a redução dos fatores de risco 
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e fortalecimento das práticas preventivas na comunidade (Vasconcelos; Silva-Vasconcelos, 

2021). 

Além das ações voltadas à identificação do vetor e ao encaminhamento clínico, 

destaca-se a importância de manter a população informada acerca das medidas atuais de 

prevenção e tratamento da doença de Chagas. Embora ainda não exista vacina disponível contra 

a enfermidade, o diagnóstico precoce e o acompanhamento terapêutico adequado seguem sendo 

os principais determinantes do prognóstico, especialmente na fase aguda da infecção (Brasil, 

[s.d.]). Entre as principais medidas preventivas, destacam-se a melhoria das condições 

habitacionais, o uso de telas e mosquiteiros, o cuidado na manipulação de alimentos in natura 

em áreas endêmicas e a manutenção da vigilância epidemiológica nas regiões de maior 

vulnerabilidade (Oliveira; Barbosa; Rodrigues, 2023). Nesse cenário, a divulgação dessas 

orientações por meio das redes sociais reforça-se como estratégia complementar às ações 

tradicionais de vigilância em saúde, contribuindo para aproximar o conhecimento técnico-

científico da população leiga. 

Nesse contexto, a atividade extensionista desenvolvida evidenciou-se como um 

instrumento efetivo de aproximação entre a universidade e a sociedade, reafirmando a extensão 

como pilar indissociável do ensino e da pesquisa na formação em enfermagem. A elevada 

proporção de visualizações provenientes de usuários não seguidores demonstra que a ação 

ultrapassou os limites do público institucional, alcançando parcelas da população que, 

possivelmente, não teriam contato com esse tipo de conteúdo por outros meios. Esse resultado 

reforça o potencial das redes sociais como ferramenta de ampliação do alcance das ações 

educativas, sobretudo entre o público jovem, que corresponde à maior parte dos usuários 

impactados pela publicação. 

Para os estudantes envolvidos, a vivência proporcionada pela Disciplina Curricular de 

Extensão contribuiu para o desenvolvimento de competências que extrapolam o domínio 

técnico-científico, tais como o trabalho em equipe, a capacidade de comunicação em linguagem 

acessível e a sensibilização quanto à responsabilidade social da profissão. Dessa forma, a 

experiência relatada reforça a relevância da curricularização da extensão como estratégia de 

formação integral, articulando conhecimento popular e acadêmico em benefício da promoção 

da saúde coletiva. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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A experiência relatada demonstrou que a articulação entre ensino, pesquisa e extensão, 

materializada por meio de uma ação educativa nas redes sociais, constitui estratégia eficaz para 

a disseminação de informações científicas sobre a doença de Chagas, alcançando público 

expressivo e diversificado. Os resultados evidenciaram que o Instagram® ampliou o alcance da 

ação para além do público institucional habitual, favorecendo o engajamento de usuários de 

diferentes perfis, com destaque para adultos jovens. 

Conclui-se, ainda, que a vivência extensionista proporcionou aos estudantes o 

desenvolvimento de competências técnicas e humanas fundamentais à prática profissional em 

enfermagem, reforçando o compromisso da formação acadêmica com as necessidades reais da 

sociedade. Recomenda-se a continuidade de ações semelhantes, voltadas a outras doenças 

negligenciadas, de modo a consolidar as redes sociais como ferramenta permanente de 

educação em saúde no contexto brasileiro. 
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